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Grande oração foi a que fêz, hâ 
dias, o sr, João Mangabeira: gran- 
de pela forma e grande pela maté- 
ria: c além de grande, também, 
oportuna. N5o era novo. nem igno- 
rado o que disse o ^rador a uma 
Câmara atenta e suspensa dos seus 
lábios. Tratava-se, pelo contrário, 
de verdade conhecida e, mais do 
que isto, nabltual. costumeira, que 
todos os dias se está reproduzindo: 
letra morta sáo as mais elementa- 
res garantias constitucionais e. por 
suas repetidas feridas, se está es- 
vaindo a democracia. 

Mas no serem habituais reside, i 
Justamente, a maior gravidade dos 
fatos, e nesta habltualldade está a 
importância máxima do discurso 
que os comentou. Com se tornarem 
consuetudlnárlos, tais atentados 
embotam as consciências e vâo fa- 
zendo uma nova lei, que se super- 
p5e à lei escrita e acaba por deli- 
la. Vamos resvalando insenslvel- 
mente, mas Irremlsslvelmente, para 
a ditadura que supúnhamos haver 
exterminado. 

Por isto. mais do que um gran- 
de discurso, foi um grito de alar- 
ma. um toque de reunir o que nos 
deu o sr. João Mangabeira na Câ- 
mara dos Deputados. Num outro 
rrglme constitucional, Imediatos e 
decisivos seriam os efeitos, tâo fun- 
do calaram as palavras do orador. 
Neste regime insensível e atáxlco, 
o mais provável é se dissipe ràpl- ' 
damente a comoção produzida, co- 
mo se atenuam e extlnguem as 
ondulações na superfièle de um 

I charco. 
Mas a grande verdade, que pre- ' 

cisava ser dita solenemente à face 
da Nação, foi pronunciada: não é 
democracia o que ai temos. E o 
grande apêlo. que nâo podia calar- 
se, foi feito: venham os democra- 
tas lutar pela democracia J 


